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Resumo: A Síndrome de Down é uma condição 
genética que acomete o cromossomo 21 e que 
causa, além de outros sintomas, deficiência 
intelectual no ser humano. O projeto de Lei nº 
3007/2023, assegura ao estudante com esta 
síndrome a ser matriculado em escola regular. 
Nessa direção, além do ensino é necessário 
que a escola possa realizar a integração dessa 
criança no contexto escolar e dentre várias 
estratégias de integração tem a recreação. 
Sendo assim, o artigo é resultado de uma 
pesquisa realizada em uma escola municipal de 
educação básica, com o objetivo de analisar 
como uma criança com Síndrome de Down é 
integrada na escola a partir de atividades 
recreativas durante o recreio escolar. A 
metodologia utilizada para a execução dos 
objetivos foi o estudo de caso. Os resultados 
mostram que para ter integração é necessário a 
participação de todos os envolvidos, tanto os 
colegas da sala de aula, quanto os colegas da 
escola, visto que o recreio é um espaço em que 
todos os estudantes estão reunidos no mesmo 
espaço e ao mesmo tempo. E foi visto que, para 
cada criança precisa ter um plano de recreação 
individualizado para ver suas limitações e 
potencialidades para poder fazer a adequação 
dos brinquedos e das brincadeiras ao público 
necessário.  A integração de uma criança com 
Síndrome de Down na escola requer 
planejamento e apoio coletivo para garantir 
segurança e inclusão em atividades recreativas. 
As adaptações e a colaboração entre colegas e 
profissionais são essenciais para o 
desenvolvimento social e motor da criança, 
promovendo a empatia e a compreensão que 
são necessárias para a validação da recreação. 
 
Palavras-chave: Síndrome de Down; 
Recreação; Integração; Contexto Escolar. 

 
 

Abstract: Down syndrome is a genetic condition 
that affects chromosome 21 and causes, among 
other symptoms, intellectual disability in 
humans. Bill No. 3007/2023 ensures that 
students with this syndrome are enrolled in 
regular schools. In this context, beyond 
teaching, it is essential that schools promote the 
integration of these children into the school 
environment, and among several integration 
strategies, recreation plays a key role. 
Therefore, this article results from a study 
conducted in a municipal elementary school, 
aiming to analyze how a child with Down 
syndrome is integrated into the school through 
recreational activities during school recess. The 
methodology adopted to achieve the objectives 
was the case study approach. The results 
indicate that integration requires the 
participation of all those involved, including 
classmates and peers from other classes, since 
recess is a space where all students gather at 
the same time and place. It was also observed 
that each child needs an individualized 
recreation plan to consider their limitations and 
potentialities, allowing the adaptation of toys and 
games to their specific needs. The integration of 
a child with Down syndrome in school requires 
careful planning and collective support to ensure 
safety and inclusion in recreational activities. 
Adaptations and collaboration among peers and 
professionals are essential for the child’s social 
and motor development, fostering empathy and 
understanding necessary for meaningful 
recreation. 
 
Keywords: Down syndrome;  Recreation; 
Integration; School Context. 
 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

A Síndrome de Down é uma condição gerada 

através de uma alteração cromossômica no 

cromossomo 21 (Silva; Sousa; Silva, 2020). 

Síndrome de Down, segundo alguns autores, 

pode ser caracterizada também como uma 

cromossomopatia, diante do desequilíbrio 

gerado na constituição cromossômica diante 

da presença de um cromossomo acrescentado 
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no par 21, sendo a síndrome de Down uma 

das anomalias mais conhecidas diante de 

todas as síndromes (Diegues et al., 2018). 

 As pessoas com Síndrome de Down 

compartilham algumas características 

semelhantes que podem ser observadas a 

partir de seu nascimento (Diegues et al., 2018). 

 geralmente possuem, rosto achatado, cabelos 

lisos, olhos ligeiramente puxados, nariz 

pequeno, curto e achatado, orelhas pequenas e 

irregulares. Suas mãos frequentemente 

apresentam dedos grossos e curtos, pés 

planos e um espaço consideravelmente grande 

entre o dedo polegar e o indicador. Além 

disso, podem ter tórax afunilado, pescoço 

curto e largo, e baixa estatura. (SANTOS; 

SILVA, 2023) 

O papel da família é de grande importância, 

porque será através dela que surgirão as 

primeiras influências e determinará algumas 

características individuais ao longo da vida, 

dessa forma a família também assume um 

papel importante auxiliando no 

desenvolvimento emocional, linguístico, 

cognitivo e social (Andrade, 2015). As pessoas 

com Síndrome de Down nascem com 

algumas fragilidades e muitas delas podem 

apresentar incidências relacionadas a 

problemas de saúde (Faria 2015), como 

doenças infecciosas, aumento da ingestão 

nutricional, convulsão, deficiência visual, 

déficits audiológicos, etc. (Silva; Sousa; Silva, 

2020). 

No estatuto da pessoa com deficiência no 

Artigo 4º assegura que todas as crianças as 

pessoas que apresentam síndrome de Downs 

a, tenha total direito à educação, 

principalmente em escolas que sejam 

inclusivas como também em todos os níveis 

de ensino ofertado por ela, cujo objetivo é 

que cada um desenvolva ao máximo suas 

características, respeitando sua limitação 

(Brasil, 2015).  

o Projeto de Lei (PL) 3007/2023 visas 

garantir aos estudantes com Síndrome de 

Down que tenham o direito de se matricular 

em escolas regulares quanto em escolas da 

educação especial, assegurando que esses 

estudantes terão a oportunidade de frequentar 

uma escola regular durante o horário regular 

de aulas e, adicionalmente, receber assistência 

e suporte específicos em uma escola 

especializada no contraturno, assim 

adequando às suas necessidades educacionais 

e inclusiva. 

A escola em seu papel de inclusão deve 

introduzir o estudante com Síndrome de 

Down em suas atividades através de 

interações com os demais estudantes, a 

inclusão não deve estar relacionada apenas a 

sala de aula, mas também à comunidade 

escolar. A escola, por vez, precisa estar 

preparada para garantir e assegurar as devidas 

condições e acessos às atividades propostas 

no plano curricular. Dessa forma, o plano da 

escola deve ser adaptado para adequar em 
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suas atividades e assim, melhor atender às 

suas respectivas e necessidades individuais, 

diante dos demais (Alves, 2018). 

As atividades recreativas para crianças com 

Necessidades Educacionais Especiais (NEE), 

devem ocorrer da mesma maneira das 

crianças típicas, a única alteração será as 

adaptações necessárias e nos cuidados diante 

de cada caso específico (Santos, 2004). A 

recreação inclusiva é necessária, 

principalmente para se relacionar e interagir 

com as mais variadas personalidades e 

diferenças, onde acaba proporcionando às 

pessoas que apresentam a síndrome de 

Downs e não portadores oportunidades de 

vivenciar experiências e interações sociais 

(Massafera Júnior et al., 2020). 

A recreação deve ser vista como ferramenta 

que ajuda no processo de inclusão para a 

garantia do ensino e aprendizagem, 

promovendo a integração coletiva e o 

desenvolvimento das inteligências múltiplas 

no ambiente escolar (Gardner, 1995). É 

importante também identificar quais 

recreações podem dificultar a inclusão, 

entender os desafios enfrentados pelos 

professores ao realizar essas atividades e 

analisar como estão utilizando técnicas 

recreativas para promover a inclusão no 

ensino e aprendizagem (Santos, 2017). 

Integração é o processo de incluir a criança 

com deficiência, transtorno e outros, no 

convívio cotidiano com outras crianças, 

membros de sua família e a comunidade 

(Franco, 2019). As adaptações realizadas para 

essa integração têm como objetivo garantir 

que o ambiente em que a criança está inserida 

não se torne uma limitação, um obstáculo ou 

uma fonte de perigo para ela (Franco, 2019). 

A ideia de incluir as pessoas com deficiência, 

transtorno e outros, na educação e na 

sociedade se tornou a principal diretriz para 

melhorar a educação especial em todo o 

mundo (Sampaio; Sampaio, 2009). 

O conceito de integração diz respeito ao 

suporte individual oferecido às crianças com 

Necessidades Educacionais Especiais (NEE), 

permitindo sua participação em programas 

escolares que são existentes sem 

modificações. Por outro lado, a inclusão 

refere-se ao compromisso da escola em 

receber todas as crianças, e as adaptações 

necessárias para atender adequadamente à 

diversidade dos estudantes (Gomes, 2019). 

Nessa direção, a pesquisa buscou analisar 

como acontece a integração de uma criança 

com Síndrome de Down a partir da recreação 

no recreio escolar. Sendo utilizado a 

abordagem qualitativa para a realização do 

estudo de caso, em que os resultados mostram 

que para ter integração é necessário a 

participação de os envolvidos, tanto os 

colegas da sala de aula, quanto os colegas da 

escola, visto que o recreio é um espaço em 

que todos os estudantes estão reunidos no 

mesmo espaço e ao mesmo tempo. E foi visto 
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que, para cada criança precisa ter um plano de 

recreação individualizado para ver suas 

limitações e potencialidades para poder fazer 

a adequação dos brinquedos e das 

brincadeiras ao público necessário.   

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 Tipo de Pesquisa  

 

Com o objetivo de analisar como uma criança 

com Síndrome de Down é integrada na escola 

a partir de atividades recreativas durante o 

recreio escolar, a pesquisa se utilizou da 

abordagem qualitativa, a partir do estudo de 

caso, que busca um estudo exaustivo, 

profundo e extenso de poucas unidades 

empíricas, mostrando a relevância do 

conhecimento amplo e detalhado do objeto 

de estudo. O estudo de caso é encarado como 

o delineamento mais adequado para a 

investigação de um fenômeno contemporâneo 

dentro de seu contexto real, onde os limites 

entre o fenômeno e o contexto não são 

claramente percebidos. (Yin, 2001 apud Gil, 

2002, p. 54). 

 

2.2 Participantes da pesquisa 

A aluna participante deste estudo é uma 

criança do sexo feminino, entre 5 e 7 anos de 

idade, com síndrome de Down, aluna 

matriculada em uma escola pertencente a rede 

pública municipal. A escolha da criança foi 

feita diante de ser a única aluna que tenha 

Down na escola e com base em critérios de 

inclusão interação no recreio escolar. 

 

2.3 Procedimentos  

Antes de dar início a integração da aluna no 

período de recreação, foi feita uma coleta de 

dados com a professora e a auxiliar, onde de 

início foi feito uma conversa com os 

envolvidos e após a conversa foi aplicado um 

questionário diagnóstico visando assim 

levantar algumas características , referente às 

necessidades e condições físicas da criança, 

assim como a limitação em questão da saúde 

apresentada pela mesma e juntamente com a 

observação direta de sua interação com as 

demais crianças no recreio escolar. 

Em seguida, durante os momentos de 

recreação foram realizadas atividades lúdicas 

em forma de obstáculos, pular corda, 

brincadeira das cadeiras, como também 

momento de dança, proposta pelo recreador 

pesquisador, buscando investigar como ela se 

comportava e como acontecia a comparação 

visando o avanço entre os períodos de 

observação como também analisar a 

coordenação motora da criança.   

O recreio escolar acontecia entre nove e nove 

vinte da manhã (09/9:20), onde a criança era 

acompanhada por sua auxiliar e pelo 

recreador durante o recreio, para que ela fosse 

introduzida as outras crianças dava-se o 

tempo de a mesma realizar sua alimentação e 

em seguida era levada para o pátio escolar 
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para que ficasse com as demais crianças.  

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Para que acontecesse a integração da criança 

durante o recreio escolar, fez-se necessário 

realizar algumas adaptações nas atividades 

propostas durante o período de recreação 

para melhor atender as necessidades da 

criança, visando suas condições físicas e para 

facilitar a sua integração nos momentos de 

recreação, como redução no tamanho dos 

desafios em forma de obstáculos, onde foram 

utilizados cones, bambolês, canos, garrafas 

pet, corda, a atenção maior ao deixá-la 

participar da brincadeira de pular a corda 

onde o recreador e as demais crianças 

auxiliava para que pudesse girar, durante o 

momento que a mesma queria pular corda, 

sempre era auxiliada pelas crianças presentes 

no momento e de forma lenta, fazia com o 

que ela conseguisse pular a corda. e ao correr 

ao brincar de corrida, como também nas 

brincadeiras onde o intuito era de levar 

objetos ( tampas, ábaco, bambolês ) para 

serem depositados nos cone, para realizações 

de atividades onde tinha agilidade. 

De início foi possível observar que houve 

uma dificuldade em integrar a criança devido 

a quantidade de estudantes presentes no 

recreio escolar uma média de 60 alunos,  

assim foi feito uma leve conversa com os 

demais estudantes presentes e frisando as 

condições da criança como problema 

cardíaco, coordenação motora como também 

a atenção ao praticar devidas brincadeiras 

durante o recreio. Foi possível observar a 

sensibilidade e cuidado dos demais no 

momento de auxiliar nas atividades ao 

decorrer de todo o processo e de auxiliar a 

mesma durante a realização das dinâmicas e 

sendo atenciosos e prestativos durante a 

realização das atividades. 

Durante os momentos de recreação foi visto 

que as adaptações e a integração foram 

significativas, onde a desenvoltura da criança e 

a confiança ao participar das atividades 

proposta tiveram significado para ela, 

tornando perceptível quando a mesma 

passava pelos obstáculos, melhorando a 

coordenação motora nas atividades onde ela 

praticava em conjunto, podendo ser realizada 

a prática com várias repetições para que a 

mesma pudesse fixar a brincadeira. 

Principalmente na questão da socialização 

com as demais crianças, a deixando mais à 

vontade para participar e estar em conjunto, 

como também das outras crianças buscando a 

interação e a presença dela nas brincadeiras e 

sensibilidade e cuidado durante todo o 

processo.  

Assim  só irá acontecer a integração, seja ela 

com uma criança atípica ou típica  se houver 

um trabalho conjunto ao núcleo escolar, 

auxiliando assim da melhor forma durante o 

processo de integração da criança. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Concluir que a integração de uma 

criança com síndrome de down no ambiente 

escolar, especialmente durante o momento de 

recreio, é um processo que exige 

planejamento, atenção, sensibilidade e 

colaboração de toda a comunidade escolar.  

   As adaptações nas atividades recreativas, 

bem como apoio dos colegas e dos 

profissionais da escola foram essenciais para 

que a criança envolvida pudesse sentir-se 

acolhida e pudesse participar da recreação de 

forma segura e inclusiva. 

     Esse esforço conjunto contribui não 

apenas para o desenvolvimento da criança, 

mas também para o fortalecimento de laços 

de empatia, respeito e cooperação entre os 

estudantes, elementos fundamentais para a 

formação de uma escola verdadeiramente 

inclusiva 
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